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A o n d a x e n o f ó b i c a que g a n h o u espaço , nestes ú l t imos anos , na Eu ropa ( sob re ­

t u d o na F rança , A l e m a n h a e Itál ia) c h e g a até nós, aqu i na A m é r i c a Lat ina De fa to , o 

M u n d o u l t rapassa a d i m e n s ã o do con f ron to ent re os " r icos" do m u n d o d e s e n v o l v i d o 

con t ra o s " p o b r e s " do m u n d o subdesenvo l v i do . F a l a m o s agora , de u m a cer ta mane i ra , 

s i m p l e s m e n t e dos r icos con t ra os pobres . Cer to , a ave rsão a es t range i ros é ho je u m 

p r o b l e m a mund ia l . A nov idade é q u e ela se espa lha e m t o d a s as d i reções , não s e n d o 

ma is u m pr iv i lég io de país r ico. 

N a A rgen t i na , por e x e m p l o , 8 1 , 3 % da popu lação é a favo r das rest r ições a o s 

im ig ran tes . Mu i tos , a d o t a n d o u m d iscurso idênt ico ao encon t rado j u n t o aos ex t rem is tas 

e u r o p e u s ; "se t o d o s os es t range i ros f o s s e m expu l sos do país, a taxa de d e s e m p r e g o 

ca i r ia e m m e n o s d e 1 % " ; " i n te rvenção do gove rno an tes q u e os im ig ran tes se a p o d e r e m 

do p ã o nosso de c a d a d ia" ; "os im ig ran tes su l -amer i canos t ê m capac idade men ta l 

l im i tada po r s é c u l o s d e desnu t r i ção" ; etc. E as a g r e s s õ e s f ís icas a u m e n t a m , t o r n a n d o -

-se m e s m o co r r ique i ras e m a l g u m a s reg iões. 

E n q u a n t o isso, no Bras i l , u m a reso lução do Gove rno Es tadua l de S ã o Pau lo pro íbe 

c r i anças es t range i ras , f i lhas de im ig ran tes c landes t inos , de e s t u d a r e m nas esco las 

p ú b l i c a s No Rio G r a n d e do Su l , e m a l g u m a s c idades do va le do R io dos S inos , 

r e c e n t e m e n t e ass i s t imos à ten ta t iva de " f e c h a m e n t o " das f ronte i ras dos mun ic íp ios , 

c o m mi l íc ia a r m a d a , cont ra p e s s o a s do própr io Es tado. Cer to , o p rob lema do im ig ran te 

c landes t i no não p o d e ser ignorado , p o r é m a ex t rapo lação do m e s m o t e m levado a 

rad i ca l i smos v ia a ç õ e s repress ivas e a u m p o s i c i o n a m e n t o de ód io j un to às p o p u l a ç õ e s 

na t i vas . 

A própr ia c r iação do N A F T A t e m , no cont ro le da m ig ração m e x i c a n a para os E U A , 

u m d o s pon tos cen t ra i s de sua ex is tênc ia , Es te é u m dos mot i vos q u e leva esse b loco 

a se r a p e n a s u m a " z o n a d e l ivre comérc io " , longe da idéia de u m " m e r c a d o c o m u m " . 

Isso a j uda a exp l i ca r i gua lmen te por q u e os E U A e o C a n a d á não es tão in te ressados , 

por e n q u a n t o , na en t rada de ou t ros pa íses la t ino -amer icanos nesse acordo , r e c h a ç a n d o 

o Ch i le e a A r g e n t i n a (não foi por out ro mot i vo que o pr imei ro se ace rcou do M E R C O S U L 

r a p i d a m e n t e nes tes ú l t imos m e s e s , e n q u a n t o a A rgen t i na dec id iu re forçar a p ressão 

para o c u m p r i m e n t o do c r o n o g r a m a mín imo de imp lan tação do m e s m o ) 
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M a s o pano de f undo d e s s a ques tão xeno fób ica , que permi te aos par t idos polí t icos 

e u r o p e u s de ex t rema-d i re i ta e do d iscurso fáci l ("se ex i s tem 2 mi l l iões de es t range i ros 

e m n o s s o país e 2 m i lhões de d e s e m p r e g a d o s , basta co locar para fora os es t range i ros 

q u e t o d o s os nac iona is te rão emprego " ) g a n h a r e m mui tos vo tos nas e l e i ç õ e s ^ é a cr ise 

do cap i ta l i smo, rep resen tada no fato de que seus avanços , inc lus ive tecno lóg icos , 

a c i r r a m a concen t ração das rendas , não permi t indo uma melhor d is t r ibu ição dos g a n h o s 

soc ia is j un to às popu lações , p rovocando , c o m isso, u m a u m e n t o do desemprego . 

D e fato, o d e s e m p r e g o é o p rob lema centra l do M u n d o na a tua l idade. A O C D E 

(22 pr inc ipa is países do M u n d o mais a Is lândia e a Turqu ia e s e m cons ide ra r a inda o 

M é x i c o ) possu i ho je 35 m i lhões de p e s s o a s d e s e m p r e g a d a s ( 8 , 5 % da popu lação at iva), 

c o m o ag ravan te de que o p rob lema a t inge t odas as categor ias soc ia is j un to aos países 

r icos, s e m fa lar q u e se es t ima e m 15 mi lhões o número de pessoas q u e renunc ia ram 

a p rocu ra r e m p r e g o ou se a d a p t a r a m a u m emprego parc ia l por fal ta de a l ternat ivas. 

No con jun to da Europa , o d e s e m p r e g o at inge 1 1 , 7 % da popu lação at iva e m 1994 c o m 

p rev i são de c resce r para 1 1 , 8 % no a n o q u e v e m . Nos EUA, o d e s e m p r e g o , med ido e m 

ju lho p a s s a d o , a p o n t o u u m a taxa de 6 , 1 % da popu lação ativa ( 9 % na Cal i fórn ia e 7 , 1 % 

e m N o v a Yo rk ) N o J a p ã o , a t axa of ic ial de d e s e m p r e g o e m 1993 foi de 2 ,8%, po rém 

d i ve rsos ó rgãos de pesqu isa a p o n t a m u m a taxa real entre 8 % e 1 1 % da popu lação 

at iva (duran te os oi to p r ime i ros meses do ano f iscal de 1993 — abri l a novembro — , 

h o u v e u m a redução de 4 8 % na oferta de emprego na indústr ia j a p o n e s a , sobre tudo na 

e le t roe le t rôn ica e de au tomóve is , e m c o m p a r a ç ã o a igual período do ano anter ior ) Na 

S u é c i a , o d e s e m p r e g o at inge, hoje, 8 , 2 % da popu lação at iva cont ra 1 ,5% e m 1990 Por 

s u a vez , na A m é r i c a Lat ina, os p lanos de estab i l i zação econômica aqu i postos e m 

prát ica , se , de u m lado, es tão c o n s e g u i n d o domina r a inf lação, t ê m re forçado o 

p r o b l e m a do d e s e m p r e g o . A s s i m , no Chi le , o d e s e m p r e g o a u m e n t o u para 5 , 7 % ent re 

m a r ç o e ma io con t ra 4 , 6 % no m e s m o per íodo do ano passado . Na capi ta l , San t iago , o 

m e s m o a t inge 6 % da popu lação at iva con t ra 4 , 9 % no a n o passado , nesse per íodo de 

t rês m e s e s . Por s u a vez , a A rgen t i na , a té maio passado , con tava o f ic ia lmente c o m 2,8 

m i l h õ e s de d e s e m p r e g a d o s (a cifra ma is al ta do país desde 1970), c h e g a n d o a 1 0 , 8 % 

da popu lação at iva cont ra 9 , 9 % u m ano antes (of ic ia lmente o d e s e m p r e g o já at inge, 

ho je , 1 3 % da popu lação at iva) . Enquan to isso, o s u b e m p r e g o at ingia 1 0 , 2 % da 

p o p u l a ç ã o at iva A p e n a s e m Buenos A i res , o d e s e m p r e g o at inge 15 ,8%. No Bras i l , só 

na G r a n d e S ã o Pau lo , a taxa de d e s e m p r e g o , e m junho /94 , at ingiu 1 5 , 2 % s e g u n d o o 

D I E E S E / S E A D E . C o n f o r m e o IBGE, no pr imei ro semes t re des te ano , 2 1 % dos 16,2 

m i l h õ e s de p e s s o a s e c o n o m i c a m e n t e at ivas e m seis reg iões met ropo l i tanas do País 

( l ^ec i fe , Sa lvador , Be lo Hor izon te , Rio de Jane i ro , S ã o Pau lo e Por to A leg re ) p ro ­

c u r a v a m e m p r e g o . 

Pa ra le l amen te , por ocas ião da Con fe rênc ia Mund ia l sobre a Popu lação , no Ca i ro 

(p r ime i ra s e m a n a de se tembro /94) , os dados do relatór io anua l do Fundo para a 

P o p u l a ç ã o da O N U t r o u x e r a m a inda ma is p reocupações , pois e le nos in forma que o 

P lane ta poderá te r ent re 10 e 12 b i lhões de pessoas até o ano 2 0 5 0 cont ra os a tua is 

5,7 b i lhões . 



C o m o s o l u ç ã o a o p r o b l e m a , o M u n d o a p o s t a no r e t o r n o d o c r e s c i m e n t o 

e c o n ô m i c o j u n t o a o s pa íses desenvo lv idos . O ra , essa ques tão p o d e t raze r u m a so lução 

a p e n a s parc ia l , a l é m de se r no rma lmen te lenta e g radua l . P e g u e m o s o e x e m p l o da 

F rança . E s s e país, q u e possu i ho je uma taxa de d e s e m p r e g o de 1 2 , 2 % da p o p u l a ç ã o 

at iva, v e r á a m e s m a ca i r para 1 0 % no a n o 2 0 0 0 , caso o c resc imen to d e sua e c o n o m i a 

at in ja 3 , 6 % a o a n o . P o r s u a vez , u m c resc imen to de 4 , 2 % trar ia o d e s e m p r e g o na F rança 

para 7 ,5%. E pa ra q u e o m e s m o caia para 5 % da popu l aç ão a t iva , o c r e s c i m e n t o 

e c o n ô m i c o ter ia q u e at ing i r 5 , 2 % ao ano. Ora , para 1994, o c resc imen to da e c o n o m i a 

f r a n c e s a es tá p rev i s to e m 1,4%, e d i f i c i lmente e le c h e g a r á à s t a x a s ind i cadas nos 

p r ó x i m o s a n o s 

A l é m d isso , s e g u n d o a O C D E , o c resc imen to da p rodu t i v idade e a e levada 

c o m p e t i ç ã o l e v a m a u m p rocesso mass i vo de des t ru ição de e m p r e g o s ( 1 0 % dos 

e m p r e g o s d e s a p a r e c e m a c a d a ano ) q u e é c o m p e n s a d a pe la c r i ação d e u m n ú m e r o 

equ i va len te de n o v o s ca rgos . Ent re tanto e s s e s novos ca rgos e x i g e m c a d a v e z ma is 

u m a m e l h o r e m a i o r f o r m a ç ã o das pessoas , pois es tão l igados à a c e l e r a ç ã o do 

p r o g r e s s o t e c n o l ó g i c o . O ra , e s s e desaf io não está ao a l cance d e t o d o s , e o p r o c e s s o 

t o r n a - s e c a d a v e z m a i s se le t i vo . Ho je , u m a c r iança na esco la , pa ra te r " u m l uga r a o so l " 

a m a n h ã , n ã o p o d e s e l imi tar a se r a p e n a s u m b o m a luno . Deve se r u m exce len te a luno 

j á na a r r a n c a d a d e s u a f o r m a ç ã o . 

U m out ro a g r a v a n t e do p rob lema é o " e n x u g a m e n t o " q u e a s e m p r e s a s v ê m 

f a z e n d o na ten ta t i va d e se a d e q u a r e m aos novos t e m p o s , isto é, t e m p o s de c r ise , 

r e c e s s ã o , ba ixa e se le t i va d e m a n d a Na med ida e m q u e esse p rocesso a l c a n ç a o setor 

púb l i co , a q u e s t ã o g a n h a d i m e n s õ e s catast ró f icas (nos 19 países que c o m p õ e m a C E E 

e a A s s o c i a ç ã o E u r o p é i a de Livre Comérc io , o setor púb l i co foi r e s p o n s á v e l por do is 

t e r ços d o s 10 m i l h õ e s de e m p r e g o s c r iados na região d e s d e o inicio dos anos 70) 

Por s u a vez , no con tex to espec i f i co do M E R C O S U L , na m e d i d a e m que a 

x e n o f o b i a s e faz p r e s e n t e , é pos ta e m dúv ida a própr ia conso l i dação d o nos s o M e r c a d o 

C o m u m ( p r o b l e m a s e m e l h a n t e é encon t rado na Un ião Europé ia a tua lmen te ) , à p ro ­

p o r ç ã o q u e o m e s m o p revê , den t re out ras co isas , a l ivre c i r cu lação de p e s s o a s ent re 

os p a í s e s - m e m b r o s . C o m o isso poderá ocor rer n u m con tex to c o m o o até aqu i desc r i t o? 

S e m dúv ida , h a v e r á a n e c e s s i d a d e de leis sup ranac iona is n e s s e sen t ido , o q u e n ã o 

será fác i l de def in i r . A l é m d isso , l ivre c i rcu lação de p e s s o a s u l t rapassa as q u e s t õ e s 

e c o n ô m i c a s , para pr iv i leg iar os aspec tos cu l tura is dos povos A s s i m , t a m b é m por aí, 

d i f i c i lmente ass i s t i r emos , t ã o cedo , à f o r m a ç ã o do M e r c a d o C o m u m d o Su l . 

E n f i m , por t rás d e todo esse contex to , t e m o s u m fator l imi tante a inda maior , q u e 

a l imen ta o d e s e m p r e g o , mo la da xeno fob ia ent re países. T ra ta -se da c o n c e n t r a ç ã o da 

rer ida mund ia l . S e g u n d o o F inancia l T i m e s d e L o n d r e s (2.6 94) , o s 2 0 % m a i s r icos 

d o M u n d o f i c a m c o m 8 5 % da r e n d a mund ia l , e n q u a n t o os 2 0 % m a i s p o b r e s f i c a m c o m 

1,4% d e s s a renda . O u , di to de out ro modo , s e g u n d o d a d o s do B a n c o Mund ia l (1990) , 

1 6 % da p o p u l a ç ã o m u n d i a l ( 830 mi lhões de pessoas sob r e o s 5,2 b i lhões q u e hab i ­

t a v a m e n t ã o o P lane ta ) concen t ra e m suas m ã o s 7 5 % da renda mund ia l , ou se ja , U S $ 

15 t r i l hões s o b r e u m to ta l d e U S $ 2 0 t r i lhões O M u n d o s a b e que , m a i s c e d o o u m a i s 

ta rde , te rá q u e a b o r d a r de f ren te esse p rob lema . A ques tão é encon t ra r u m a mane i ra 

d e fazê- lo . 


